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RESUMO 

O atendimento odontológico durante a gestação é de fundamental importância neste período 

de vida da mulher. Embora muitos estudos apontam a relação entre saúde bucal na gestação e 

manifestações que ocorrem neste ciclo, há ainda muita controvérsia frente a profissionais de 

saúde e gestantes quanto ao tratamento, pois as mudanças físicas, hormonais, e emocionais 

que ocorrem no ciclo gestacional causam dúvidas quanto ao  atendimento.  De acordo com 

essas mudanças ocorridas neste período, a atenção pré-natal da saúde bucal se tornou parte da 

assistência dessas mulheres, devendo o fato de muitas das manifestações repercutir no bebê e 

no parto,  sendo esta atenção assistencial o   pré-natal odontológico.   Este estudo objetiva 

investigar o baixo índice de assistência odontológica do  serviço público prestada a gestantes 

no município de São Caetano do Sul na percepção dos profissionais dentistas do serviço. Uma  

investigação será direcionada através de questionário aplicado aos profissionais dentistas, com 

perguntas abertas relacionadas ao conhecimento técnico, a importância do pré-natal 

odontológico e o acesso das pacientes. A relevância deste estudo se dá na identificação de 

possíveis causas   do problema e posterior aplicação de protocolos, capacitação e fluxos 

adequados para uma gestão mais eficaz na integralidade da  promoção e prevenção em  saúde 

na gestação e puerpério.    
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            A saúde bucal vem sendo cada vez mais relacionada com a saúde geral durante o 

período gestacional, onde a presença do dentista no acompanhamento pré-natal se torna 

importante aliada. Nas décadas de 80 e 90 as discussões sobre a integralidade do cuidado em 

gestantes evidenciando o atendimento odontológico, já valorizava  à atenção sobre as 

alterações que ocorrem  no ciclo gravídico e os cuidados durante o atendimento de gestantes, 

inclusive quanto a singularidade que envolve o tratamento (Silva, 2002). Associações 

internacionais e agências governamentais no reconhecimento dos cuidados de saúde bucal em 

gestantes e puérperas, através de protocolos e recomendações práticas, aumentaram a 

conscientização de profissionais nos últimos anos, na intenção de melhorar a qualidade dos 

cuidados na gravidez (Lee et al, 2010). 

Quanto as mudanças fisiológicas que acontecem no ciclo gestacional, estas pacientes 

consideradas especiais para atendimento odontológico, podem apresentar complicações 

obstétricas, como  risco elevado de parto prematuro e bebês de baixo peso ao nascer quando 

da ausência de atenção à saúde bucal, principalmente pelas  doenças periodontais de que são 

acometidas (Giglio, 2009; Chambrone, 2011). Uma avaliação positiva dessas mudanças 

hormonais se deve ao fato das  mulheres estarem mais susceptíveis a assimilar recomendações 

de cuidado como por exemplo de higiene,  tanto própria,    quanto do bebê, onde os 

profissionais tem a possibilidade em  agir de forma a promover  prevenção e promoção de 

saúde (Codato, 2011). 

Pensando em integralidade de cuidado aliada a políticas públicas existentes, temos 

como exemplo o programa federal rede cegonha onde na portaria de 2011, inclui o 

profissional dentista inserido nas equipes de  Estratégia de Saúde da Família (ESF) e os 

Centros de Especialidades Odontológicas dos municípios , no cuidado da saúde bucal das 

pacientes gestantes (Brasil, 2011).  

            Investigar a formação técnica de profissionais é de suma importância pois trabalhos 

atuais nos mostra que ainda existe deficiência na formação de dentistas quanto ao atendimento 

de gestantes (Martins et al., 2013; Elias et al., 2018).  

            O programa Previne Brasil que começou a valer em 2020, reformulou o financiamento 

e passa o incentivo de pagamento a ser  por desempenho dentro da Atenção Primária , onde  

um dos indicadores para repasse de verba é o atendimento odontológico de gestantes (Brasil, 

2019) viabilizando um aumento de verba para o município. 

Diante da  realidade apresentada e  várias evidências científicas quanto a importância 
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do pré-natal odontológico, este trabalho se torna relevante pois atualmente no município a ser 

estudado,  os indicadores de atendimento odontológico  são menores em relação ao número de 

gestantes  em acompanhamento  pré-natal ( São Caetano do Sul, 2020).  

Sendo assim, podemos diante dos  resultados de investigação deste trabalho que está 

em andamento,  tentar   identificar possíveis problemas, possibilitando mudanças  na gestão 

de recursos técnicos, humano e financeiro,  com políticas públicas  específicas para realidade 

do município nos cuidados de  gestantes e puérperas.  
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